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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL E COLÔMBIA RATIFICAM TRATADOS DE FRONTEIRAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de janeiro 
de 1930 foram: Jornal de Berlim 
divulga que a França conseguiu 

formam uma frente ampla contra a 
Alemanha na Conferência de Haia. 
Respondendo a uma carta de seus 
auxiliares, o general Primo de Rive-

ra disse que a ditadura continuaria 
na Espanha. Realiza-se em Bogotá 
a troca de ratifi cações dos tratados 
fronteiriços entre Brasil e Colômbia. 

HÁ 75 ANOS: FORMOSA E CHINA CONTINENTAL ENTRAM EM CONFLITO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de janeiro de 
1950 foram: Chanceleres britâni-
cos debatem em Colombo, Ceilão 

(atual Sri Lanka), medidas para 
enfrentar o comunismo no mundo, 
especialmente na Ásia. Aviões de 
Formosa bombardeiam rebeldes no 

sul da China continental. Assem-
bleia Legislativa de São Paulo debate 
a questão da jogatina como calami-
dade pública.

IPVA no Rio tem novidades. E começa pagamento em São Paulo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - 1-QUANTO SUA CIDA-
DE GASTA COM VOCÊ? A 
Frente Nacional de Prefeitos e 
Prefeitas (FNP) fez um levan-
tamento com dados ofi ciais 
de diversas fontes, a pedido da 
BBC News Brasil, que mostra as 
despesas de cada município bra-
sileiro por habitante nas áreas de 
saúde e educação. No topo desse 
“ranking” estão cidades meno-
res, com até 50 mil habitantes. 
https://www.bbc.com/portu-
guese/articles/cy47y2zpe8eo 
(...) (BBC News Brasil)

2-IPVA NO RIO DE JANEI-
RO TEM NOVIDADES. 
Emissão de documento para 
pagamento começou na quarta-
-feira, dia 8. Cota única garante 
desconto. Com o início de um 
novo ano também chegam os im-
postos a serem pagos. A partir de 
quarta-feira, dia 8 de janeiro, os 
proprietários de carros e outros 
veículos podem emitir o Docu-
mento de Arrecadação no estado 
do Rio de Janeiro (Darj) para 
pagar o Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores 
(IPVA). O documento será a 
única opção de pagamento em 
2025, já que a guia que era emi-
tida pelo site do Bradesco deixou 
de existir. O Darj será emitido 
pela Secretaria Estadual de Fa-
zenda (Sefaz). Segundo a pasta, o 
documento pode ser quitado via 
Pix, em qualquer instituição fi -
nanceira, ou por meio de código 
de barras, em bancos parceiros da 
Fazenda estadual (Bradesco, Itaú, 
Santander e Sicoob). Quando o 
pagamento for por Pix, o contri-
buinte deve conferir se constam 
o CNPJ 42.498.675/0001-52 e 
o nome “SEFAZ RJ - SECRE-
TARIA DE ESTADO DE FA-
ZENDA DO RJ” como favore-
cido na tela do aplicativo do seu 
banco. Como emitir o Darj para 
o pagamento do IPVA 2025? A 
partir de 8 de janeiro, o Darj está 
disponível no hotsite do IPVA 
da Sefaz, em ipva2025.fazenda.
rj.gov.br. Bastará clicar no ser-
viço “Emissão DARJ IPVA” e 
informar o Renavam. Desde 30 
de novembro do ano passado, a 
Guia de Recolhimento de Débi-

tos (GRD) de IPVA para veícu-
los do Rio não é emitida pelo site 
do Bradesco. Como conseguir 
desconto. Como já aconteceu 
em anos anteriores, o pagamento 
do IPVA 2025 poderá ser feito 
à vista, com desconto de 3%, ou 
parcelado em três cotas mensais 
iguais, sem abatimento. Vale lem-
brar que veículos com mais de 15 
anos fi cam isentos do pagamento 
de IPVA. Valor do IPVA do RJ. 
A Sefaz divulgou a tabela com 
os valores venais dos automóveis 
(preços de mercado) no Esta-
do do Rio, que servirão de base 
para o pagamento do imposto 
de 2025. A lista completa — ela-
borada pela Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas (Fipe) 
— pode ser consultada em ht-
tps://l1nk.dev/5jSFE. A partir 
daí, o contribuinte poderá apli-
car a alíquota de imposto válida 
de acordo com o combustível 
usado e chegar ao valor a pagar. 
Para modelos fl ex, o percentual 
corresponde a 4% do valor venal. 
Donos de motocicletas pagam o 
equivalente a 2%. Proprietários 
de automóveis movidos a Gás Na-
tural Veicular (GNV) têm IPVA 
de 1,5%. Por fi m, a alíquota para 
carros movidos exclusivamente a 
energia elétrica é de 0,5%. Veja o 
calendário com as datas de venci-
mento do IPVA 2025. Final de 
placa 0. Cota única ou primeira 
parcela - 21 de janeiro. Segunda 
parcela - 20 de fevereiro. Terceira 
parcela - 24 de março. Final de 
placa 1. Cota única ou primeira 
parcela - 22 de janeiro. Segunda 
parcela - 21 de fevereiro. Terceira 
parcela - 26 de março. Final de 
placa 2. Cota única ou primeira 
parcela - 23 de janeiro. Segunda 
parcela - 24 de fevereiro. Terceira 
parcela - 27 de março. Final de 
placa 3. Cota única ou primeira 
parcela - 24 de janeiro. Segunda 
parcela - 25 de fevereiro. Terceira 
parcela - 28 de março. Final de 
placa 4. Cota única ou primeira 
parcela - 27 de janeiro. Segunda 
parcela - 26 de fevereiro. Terceira 
parcela - 31 de março. Final de 
placa 5. Cota única ou primeira 
parcela - 28 de janeiro. Segunda 
parcela - 27 de fevereiro. Terceira 
parcela - 1° de abril. Final de placa 

6. Cota única ou primeira parcela 
- 29 de janeiro. Segunda parcela 
- 6 de março. Terceira parcela - 7 
de abril. Final de placa 7. Cota 
única ou primeira parcela - 30 
de janeiro. Segunda parcela - 11 
de março. Terceira parcela - 11 
de abril. Final de placa 8. Cota 
única ou primeira parcela - 31 
de janeiro. Segunda parcela - 12 
de março. Terceira parcela - 14 
de abril. Final de placa 9. Cota 
única ou primeira parcela - 3 de 
fevereiro. Segunda parcela - 13 
de março. Terceira parcela - 15 
de abril. Programa IPVA em Dia. 
O programa de parcelamento da 
dívida IPVA em Dia teve o prazo 
prorrogado até o dia 30 de junho 
de 2025. Agora o contribuinte 
do imposto deve gerar o Docu-
mento de Arrecadação do Rio 
de Janeiro (DARJ) para pagar o 
tributo, no site da Sefaz. Com a 
nova regulamentação, o progra-
ma, que antes oferecia o parce-
lamento de débitos do imposto 
referentes ao período entre 2020 
e 2023, em até 12 vezes, passou a 
contemplar também valores de 
2024. Como aderir. A adesão ao 
programa é feita exclusivamen-
te pelo Atendimento Digital da 
Secretaria de Estado de Fazenda 
(Sefaz-RJ). No site, o contribuin-
te deve fazer login com a conta 
Gov.BR ou com o Certifi cado 
Digital e escolher o número do 
Registro Nacional de Veículos 
Automotores (Renavam). Em se-
guida, o sistema vai apresentar os 
débitos existentes do veículo e as 
condições de pagamento dispo-
níveis. A quantidade de parcelas 
selecionada pelo contribuinte 
valerá até o resto do cronograma 
das prestações. Após confi rmar o 
ingresso, o benefi ciário receberá 
as orientações para emitir a guia 
na página do DARJ. A Fazenda é 
responsável apenas pelos débitos 
não inscritos em Dívida Ativa. 
O dono de veículo que aderir 
ao programa precisa desistir de 
eventuais contestações de débi-
tos nas esferas administrativa e 
judicial. Vencimento das parce-
las. A primeira parcela vence no 
dia 5 do mês seguinte da adesão 
ao IPVA em Dia, assim como as 
demais prestações. O não paga-

mento da primeira cota vai con-
fi gurar a desistência da adesão 
ao programa. O parcelamento 
também é cancelado em caso de 
inadimplência por três meses, 
consecutivos ou alternados, ou se 
alguma parcela fi car mais de 90 
dias em aberto. Licenciamento 
anual. Desde janeiro de 2024, 
para realizar o licenciamento 
anual de veículos emplacados 
no Estado do Rio, o Detran.RJ 
voltou a exigir o pagamento do 
IPVA e de multas de trânsito 
vencidas. https://oglobo.globo.
com/rio/noticia/2025/01/07/
ipva-no-rj-tem-novidades-em-
-2025-saiba-o-que-muda.ghtml 
(...) (O Globo)

3-IPVA 2025: começa paga-
mento em São Paulo. Começa 
segunda-feira, 13, o cronograma 
de pagamentos do IPVA 2025 
no Estado de São Paulo. Os pro-
prietários de veículos poderão 
dividir o valor em até cinco par-
celas, e aqueles que optarem pelo 
pagamento integral em janeiro 
terão direito a um desconto de 
3%. Calendário de pagamentos 
do IPVA 2025 em SP. O venci-
mento de cada parcela depende 
do último número da placa do 
veículo: Final 1: dia 13 de janei-
ro. Final 2: dia 14 de janeiro. Fi-
nal 3: dia 15 de janeiro. Final 4: 
dia 16 de janeiro. Final 5: dia 17 
de janeiro. Final 6: dia 20 de ja-
neiro. Final 7: dia 21 de janeiro. 
Final 8: dia 22 de janeiro. Final 9: 
dia 23 de janeiro. Final 0: dia 24 
de janeiro. Para veículos de carga, 
como caminhões, o calendário 
de pagamento é diferente. O 
vencimento em cota única, sem 
desconto, é no dia 22 de abril. 
https://oglobo.globo.com/eco-
nomia/noticia/2025/01/13/
ipva-2025-comeca-hoje-paga-
mento-em-sao-paulo-veja-calen-
dario-e-se-vale-a-pena-parcelar.
ghtml (...) (O Globo)
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Confira se essa descrição 
se aplica a alguma cidade que 
você conheça. Apesar do luxo 
de seus quarteirões abasta-
dos, ela abriga 2.000 favelas. 
Nelas, os moradores vivem 
em casas improvisadas, com 
puxadinho de tijolo aparente, 
alugadas do dono do pedaço. 
As ruas não têm calçamento, 
o correio não chega, e a luz é 
fornecida por “gatos”. Não há 
rede de esgotos. Muita gente 
boa mora ali, mas suas visitas 
não lhe batem à porta com 
três dedos já entram com o pé 
na porta. Cada favela é con-
trolada por uma facção. Se às 
vezes a chapa esquenta, com 
tiros e granadas, é porque esse 

controle está sendo disputado 
por outra facção, pela milícia 
ou pela polícia.

Aos seus jovens habitantes, 
sem escola, sem emprego e sem 
qualquer interesse, resta o ma-
nejo de armas, a venda de cocaí-
na e o progresso na hierarquia 
do tráfi co. Não leem nada. São 
individualistas, “empreendedo-
res” e esforçados. Seu vínculo é 
com a facção a que pertencem, 
mas, como variação, sustentam-
-se como motoboys de restau-
rantes, choferes de mototáxi, 
segurança dos bacanas locais 
e, agora, operadores de apostas 
online. Tudo clandestino nun-
ca terão carteira assinada nem 
pagarão impostos. Por serem 

tidos como atraentes, promove-
rão uma ou outra prostituição 
na comunidade, usando as me-
ninas que os admiram.

Se você pensou no Rio, onde 
essas zonas de confl ito estão à 
mostra, acertou. Se pensou em 
São Paulo, onde elas não estão, 
acertou também. Mas os pará-
grafos acima são do repórter 
americano John Lee Anderson, 
num número recente da revista 
� e New Yorker, sobre o presi-
dente argentino Javier Milei. A 
cidade que ele descreve é Bue-
nos Aires.

As nossas são parecidas, 
mas, por causa da polícia, tal-
vez mais excitantes. Nelas, os 
tiras têm uma noção particular 

de suspeito é todo aquele que 
se move na frente deles. Com 
tão vasto leque de opções, as-
pergem gás de pimenta em 
passantes, agridem senhoras 
de idade, matam pelas costas, 
jogam suspeitos da ponte ou 
fuzilam carros na presunção de 
que pais de família desarma-
dos, jovens bonitas ou bebês 
a bordo são criminosos. Com 
uma polícia dessas para que 
bandidos?

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira 
de Letras.

Ruy Castro*

Com essa polícia, para que bandidos?

Opinião do leitor

Esperanças

Seria tão bom que as alegrias e emoções da 

virada do ano durassem o ano novo inteiro. Nos 

rostos e corações de milhões de brasileiros, a 

chama de bons ventos e alto astral deixando 

para trás o ano velho. Promessas, juras, desejos, 

encantando a alma de adultos e crianças.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Uma questão ambiental 
e humanitária

Sarney e Roriz

EDITORIAL

Mais do que uma questão 
ambiental, o incêndio em Los 
Angeles, na Califórnia, deve ser 
observado como uma questão 
também humanitária. Várias casas 
estão sendo destruídas pelo fogo e 
muitas famílias sendo desalojadas 
ou mesmo sem lugar para onde ir. 
A própria ONU já demonstrou 
preocupação com a questão, por 
estar ainda fora de controle e sem 
opção de ter um fi m. 

Por mais que uma explica-
ção possa vir das correntes de ar, 
algo que deve muito ser levado 
em questão, as altas tempera-
turas do planeta ano passado e 
os processos de aquecimento 
global também devem estar em 
pauta como explicação pelas 
queimadas. 

Por mais que venha a ser 
inverno no hemisfério norte, 
a região da Califórnia não é 
tão fria quanto em outras dos 
Estados Unidos. Ademias, as 
temperaturas são amenas no 
inverno e pouco chegam ao ne-
gativo. Mesmo assim, as secas 
nesta época do ano preocupam, 
uma vez que elas não deveriam 
acontecer em abundância. 

Por isso, levar a questão para 
o lado político, como Donald 
Trump está fazendo, culpando 
os democratas pelo desastre, 

não servem como parâmetro e 
podem, até mesmo, provocar 
desunião, num momento em 
que todos devem se preocupar 
em como solucionar o fogo e 
diminuir as queimadas, que já 
assolaram bairros e destruíram 
dezenas de casas. 

Dizer que as políticas do pre-
sidente Joe Biden, do governa-
dor da Califórnia Gavin New-
som e da prefeita de Los Angeles 
Karen Bass foram voltadas para 
um segmento em detrimento 
de outro apenas distorce o foco 
da questão, que venha a ser so-
cioambiental, e joga para o lado 
político, provocando picuínhas 
ao invés de aglutinar ideias para 
solucionar o problema. 

O mundo está perplexo com 
a questão e o que menos se dis-
cute são soluções para resolver. 
Os ventos fortes, que podem 
chegar a quse 100 km/h, devem 
ser levados em consideração, 
pois aviões não podem jogar ja-
tos de água, com risco de caírem. 
Os bombeiros precisam de aju-
da com água para apagar o fogo. 
E se nada for resolvido logo, as 
chamas podem se espalhar pelo 
estado, atingindo não apenas 
regiões que são paraísos em fi l-
mes, como também acabar com 
a vida de dezenas de pessoas. 

Há uma refl exão que o Distri-
to Federal pode fazer ao observar 
a história política do Maranhão. 
Enquanto muitos brasilienses 
apontam a longa infl uência da 
família Sarney naquele estado, 
poucos se dão conta de como, 
por décadas, o DF também es-
teve sob a liderança marcante da 
família Roriz. Essa comparação 
revela que dinâmicas de poder 
prolongado não são exclusivas de 
um lugar, mas um fenômeno que 
merece análise cuidadosa.

Não é incomum que as re-
giões administrativas do DF te-
nham bairros com o nome Roriz. 
Mesmo que de maneira não ofi -
cial, sendo apenas um apelido po-
pular. Porém, nesse caso, a voz do 
povo é a voz de Deus e os locais 
sabem bem quem infl uenciou na 
regularização ou criação de de-
terminados setores. Há o Roriz 
de Planaltina e a Vila Roriz no 
Gama. Samambaia só não veio 
com o nome, mas é uma cidade 
inteira ligada à história da família 
goiana que reinou em Brasília. 

Joaquim Roriz, assim como 
José Sarney, construiu sua trajetó-

ria a partir de uma presença cons-
tante no cenário político, utili-
zando estratégias que atendiam 
às necessidades imediatas da po-
pulação, como a distribuição de 
terras no DF. Essa política trouxe 
benefícios sociais importantes, 
mas também gerou desafi os de 
longo prazo, especialmente no 
que diz respeito ao planejamento 
urbano e às desigualdades.

Mesmo após deixar o prota-
gonismo político, a infl uência da 
família Roriz segue perceptível, 
seja nas alianças formadas ou na 
memória de sua liderança. No 
Maranhão, a família Sarney re-
presenta algo semelhante, man-
tendo um papel relevante mesmo 
após mudanças no poder.

Brasília, como capital do 
país, carrega a responsabilida-
de de simbolizar renovação e 
autonomia. Reconhecer as se-
melhanças entre essas histórias 
não diminui suas conquistas, 
mas abre espaço para refl etir 
sobre como evitar ciclos de de-
pendência política e promover 
uma gestão mais plural e dinâ-
mica no futuro.
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